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Foguete lançado do lado libanês da fronteira atinge base militar e mata uma sargento do Exército judeu. Em retaliação, bombardeios 
contra posições da milícia xiita Hezbollah deixam quatro mortos, incluindo três civis. Analistas avaliam risco de conflito em larga escala

H
oras após 11 foguetes 
Grad serem disparados 
contra a cidade de Sa-
fed, no norte de Israel, 

matando a sargento Omer Sarah 
Benjo, 20 anos, caças israelen-
ses bombardearam várias posi-
ções da milícia xiita, no sul do 
Líbano. Três civis da mesma fa-
mília — uma mãe e dois filhos 
— e um combatente do Hezbol-
lah morreram durante a retalia-
ção, em Souaneh, no extremo 
sul do Líbano. A troca de ataques 
na fronteira israelo-libanesa am-
pliou os temores de uma escala-
da de violência capaz de levar a 
uma guerra ampla entre os dois 
países. A morte de Benjo ocorreu 
devido ao impacto direto de um 
dos projéteis contra uma base 
militar das Forças de Defesa de 
Israel (IDF). Além de Souaneh, 
os  bombardeios israelenses atin-
giram várias cidades em um raio 
entre 10km e 25km da fronteira. 

Herzi Halevi, chefe do Estado
-Maior de Israel, assegurou que 
as IDF estão prontas para a guer-
ra no front norte. “Se isso não aca-
bar em guerra, não terminará com 
qualquer compromisso em rela-
ção a conquistas. Estamos inten-
sificando os ataques o tempo to-
do, e o Hezbollah paga um preço 
cada vez mais elevado. A próxima 
campanha terá uma ofensiva mui-
to forte, e usaremos todas as nossas 
ferramentas e capacidades.”

Cientista político da Univer-
sidade Bar Ilan, em Ramat Gan 
(Israel), Gerald Steinberg afir-
mou ao Correio que o Hezbol-
lah começou a disparar fogue-
tes em direção a Israel pou-
co depois do massacre de 7 
de outubro. “Israel contra-a-
tacou. Essa troca de disparos 
aumentou gradualmente, su-
gerindo que ambos os lados 
exercem cautela, embora não 
pareçam fracos. No entanto, 
a barragem de foguetes que 
golpeou a cidade de Safed foi 

uma grande escalada, e a For-
ça Aérea de Israel respondeu 
de forma semelhante. Nesse 
momento, é difícil saber se is-
to marca uma fase nova e mais 
perigosa ou se é uma exceção 
e mais uma tentativa de dis-
suadir Israel”, comentou. 

A resposta de Israel à morte 
da soldado, ainda que extensa, 
evitou atingir Beirute. Em vez 
disso, teve como alvo os locais 
de armazenamento de fogue-
tes e os centros de comando do 
Hezbollah no sul do Líbano. Pa-
ra Steinberg, é uma sinalização 
de que Jerusalém ainda se con-
centra na dissuasão e busca li-
mitar o conflito. Ele disse que, 
para evitar uma guerra aberta, 
diplomatas dos EUA precisa-
rão negociar um acordo para 
que o Hezbollah remova todas 
as suas forças para até 20km da 
fronteira. Israel, porém, insiste 
em uma zona desmilitarizada 
de 40km. “Até que isso ocorra, 
cerca de 100 mil israelenses que 
viviam perto da fronteira e fo-
ram removidos para o centro do 
país ficarão impossibilitados de 
retornar para casa.”

Alon Ben-Meir, professor de 
relações internacionais da Uni-
versidade de Nova York, consi-
dera improvável a perspectiva 
de uma grande escalada entre Is-
rael e Líbano. “No entanto, a tro-
ca de ataques com foguetes rela-
tivamente pequenos do Hezbol-
lah e contra-ataques israelenses 
devem continuar. O Hezbollah 
precisa seguir como um ator re-
levante na defesa da causa pales-
tina. Por sua vez, Israel terá que 
mostrar que, apesar da guerra 
contra o Hamas, ainda tem ca-
pacidade militar para travar ou-
tra guerra em uma segunda fren-
te e infligir danos inaceitáveis ao 
inimigo”, explicou ao Correio, 
por e-mail. 

Segundo Ben-Meir, os bom-
bardeios israelenses que mata-
ram quatro libaneses, assim co-
mo as ofensivas do Hezbollah 
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que mataram a soldado judia 
Omer Sarah Benjo, foram bem 
similares aos padrões vistos no 
passado. “O Hezbollah continua 
a enfrentar o mesmo dilema des-
de 7 de outubro, quando a guer-
ra entre Israel e Hamas começou. 
Por um lado, não podia se dar ao 
luxo de ficar calado. Se o fizesse, 
seria visto como irrelevante, es-
pecialmente porque o seu lema é 
o de proteger os palestinos e lutar 
pela criação de um Estado inde-
pendente”, lembrou. 

Ben-Meir aposta que o Hezbollah 

tem evitado um bombardeio em lar-
ga escala contra Israel por saber que 
uma retaliação, massiva e severa, 
poderia destruir muito de seu ar-
senal e deixar dezenas de milha-
res de mortos. “Além disso, o Irã, 
que patrocina o Hezbollah, bus-
ca se certificar de que o movi-
mento xiita não se envolva em 
nenhum grande ataque militar. 
O próprio governo iraniano tam-
bém não deseja se envolver di-
retamente em um conflito, pois 
poderia sofrer grandes perdas 
e uma destruição humilhante.”

Ao contrário de Ben-Meir, 
Steinberg adverte que permane-
ce o risco de um conflito em larga 
escala. “Isso se deve ao cálculo 
estratégico do Irã e do Hezbol-
lah em usar armas que obtive-
ram no passado para confron-
tar diretamente Israel. Os líde-
res israelenses declararam que, 
se houver um ataque amplo do 
Hezbollah, Beirute será dura-
mente atingida, o Líbano não 
funcionaria como país, e alvos 
estratégicos no Irã também se-
riam impactados”, disse. 

Depoimento

Barril de pólvora

“Estive na Alta Galileia e nas Co-
linas do Golã — fronteiras com Lí-
bano e Síria — em março de 2023. 
A paisagem idílica, pontuada de 
montes salpicados de verde e de pe-
quenos vilarejos, transmite uma fal-
sa sensação de tranquilidade. A re-
gião, no extremo norte de Israel, foi 
palco da Guerra dos Seis Dias. Em 
1967, Israel lutou contra uma coa-
lizão de países árabes (Egito, Jordâ-
nia, Síria, Líbano e Arábia Saudita), 
em uma batalha que terminou em 
20 mil mortos. Ainda hoje, é possí-
vel ver carcaças de tanques abando-
nadas e visitar uma mistura de for-
te e casamata, construída no alto do 
Monte Bental, no Golã, com o pro-
pósito de conter o avanço inimigo.

No mirante instalado sobre a 
Montanha Har Addir, na Alta Gali-
leia, é possível avistar os lados libanês 
e israelense da fronteira, demarcada 
com um muro branco que serpen-
teia o horizonte. No lado do Líbano, 
o movimento xiita Hezbollah mili-
tarizou praticamente toda a região. 
Cerca de 200 mil mísseis e foguetes 
Katyusha estão armazenados den-
tro das casas e em túneis, prontos 
para serem usados pelo Hezbollah 
contra Israel. Dois terços deles po-
dem atingir a cidade costeira de Hai-
fa. Cerca de 20% têm a capacidade de 
atingir Tel Aviv; 10% podem alcançar 
a fronteira com a Faixa de Gaza.” (RC) 

Jalaa Marey/AFP

Vista da fronteira a partir do 
mirante sobre o Monte Har Addir

Rodrigo Craveiro/CB/DA Press
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Netanyahu promete "ação vigorosa" em Rafah "após" retirada de civis
O primeiro-ministro israelense, Benjamin Netanyahu, prometeu, ontem, uma ação militar "vigorosa" 
em Rafah, "após" os civis terem sido autorizados a sair dessa cidade no sul da Faixa de Gaza, que está 

sobrecarregada de palestinos deslocados pela guerra de Israel contra o Hamas. "Lutaremos até a vitória 
total, o que implica uma ação vigorosa em Rafah após permitirmos a saída da população civil das áreas de 
combate", escreveu o chefe de governo. Antes da guerra, Rafah tinha 300 mil habitantes. Hoje, cerca de 1,8 

milhão de palestinos estão abrigados na cidade. 

...e Ucrânia afunda navio russo 
Em menos de duas semanas, 

a Ucrânia desferiu dois golpes 
contundentes contra a Frota do 
Mar Negro, uma das principais 
unidades da Marinha da Rús-
sia. “As Forças Armadas ucra-
nianas, com unidades de inte-
ligência militar, destruíram um 
grande navio de desembarque, 
o ‘Tsezar Kunikov’”, anunciou o 
Estado-Maior do Exército, por 
meio de seu canal no Telegram. 
Vídeos publicados nas redes 
sociais mostram drones navais 
se aproximando da embarca-
ção, durante a noite, pouco an-
tes de uma grande explosão. No 
fim da gravação, o navio apare-
ce naufragando, tombado. 

O Departamento de Inteli-
gência Militar da Ucrânia in-
formou que os drones abriram 
um buraco no lado esquerdo 
do casco do navio. Até o fecha-
mento desta edição, o governo 
do presidente russo, Vladimir 
Putin, não tinha se pronuncia-
do sobre o ataque. O Ministé-
rio da Defesa da Rússia limitou-
se a afirmar que derrubou seis 
drones “nas águas do Mar Ne-
gro”. O ‘Tsezar Kunikov’ pode 
levar 87 tripulantes. O destino 
dos marinheiros é desconhe-
cido. Não se sabe se todos os 
marinheiros estavam a bordo.  

“O Tsezar Kunikov era um 
grande navio de desembarque. 

Assim como o “Novocherkassk”, 
que afundou em 26 de dezem-
bro, era uma embarcação usa-
da para abastecer as tropas rus-
sas na Crimeia e na região de 
Kherson (sul da Ucrânia). Tra-
ta-se de um sério revés para a 
logística militar russa na fren-
te sul, que inclui as cidades de 
Kherson e de Zaporizhzhia”, ex-
plicou ao Correio Petro Bur-
kovsky, analista da Fundação 
de Iniciativas Democráticas Il-
ko Kucheriv (em Kiev). 

Olexiy Haran, professor de 
política comparativa da Uni-
versidade Nacional de Kiev-
Mohyla, classificou o naufrá-
gio do Tsezar Kunikov como 

um “evento importante”. “Era 
um grande navio e um dos mais 
novos da frota russa. Ele ope-
rava na região da Crimeia. Isso 
significa que os ucranianos são 
capazes de realizar esse tipo de 
ataque. Trata-se de algo impor-
tante no contexto da contrao-
fensiva”, disse à reportagem.

O especialista lembrou que 
as forças terrestres de Kiev 

tiveram dificuldades de con-
tra-atacar a invasão russa. “Há 
uma carência de projéteis de 
artilharia. A contraofensiva foi 
muito exitosa no Mar Negro. 
Sob a mediação dos EUA e da 

Turquia, Moscou acei-
tou restaurar o corre-
dor de grãos, porque 
sofreu muitas baixas 
e precisou recuar no 
Mar Negro. Depois, 

retirou-se do acor-
do, de modo unila-
teral. Sem 

o consentimento russo, a Ucrâ-
nia conseguiu restabelecer esse 
corredor”, comentou Haran.

De acordo com ele, a Rús-
sia foi obrigada a remover par-
te de sua frota para o seu porto 
de Novorossiysk, na parte leste 
do Mar Negro. “Isso demonstra 
que os ucranianos tiveram su-
cesso, ao usarem drones navais 
de fabricação própria”, acres-
centou Haran. A 10 dias de a 
invasão russa completar dois 
anos, o Kremlin mantém bom-
bardeios. Durante a noite, mís-
seis russos atingiram a cidade 
de Donetsk (leste) e mataram 
três civis — uma mãe, seu fi-
lho e uma mulher grávida. (RC) 

O navio de guerra russo Tsezar Kunikov 158, fotografado 
em 2019, no Estreito de Bósforo: alvo de drones 

Israel e Líbano 
trocam ataques... 

GUERRAS

Caça da Força Aérea 
israelense sobre a 
fronteira com o 
sul do Líbano


